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Esta cartilha foi elaborada com o objetivo de orientá-lo quanto aos

cuidados de primeiros socorros relacionados a COVID-19 no suporte

básico de vida em pacientes com parada cardiorrespiratória. Neste

volume, você encontrará informações e condutas básicas que devem

ser seguidas por você, familiares e comunidade, até que chegue o

serviço de emergência. Ademais, o conteúdo aqui apresentado lhe

orientará quanto a COVID-19; aerossóis e gotículas; o que é uma

parada cardiorrespiratória bem como como realizar a Reanimação

Cardiopulmonar na COVID-19.
Aprenda primeiros socorros e ajude a salvar vidas. 



O QUE VOCÊ PRECISA 
SABER?
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1. O CAMINHO DA COVID-19

2. QUAIS AS DIFERENÇAS ENTRE AEROSSÓIS E GOTÍCULAS?

3. QUAL A DIFERENÇA ENTRE TRANSMISSÃO DIRETA E

INDIRETA?

4. O QUE É PCR E COMO PROCEDER?

5. COMO REALIZAR A RCP DURANTE A PARADA

CARDIORRESPIRATÓRIA NO COVID-19

6. CUIDADOS COM A RCP NA COVID



NO CAMINHO DA COVID-19:
A VIAGEM DOS VÍRUS

O termo globalização dos microrganismo
ganhou importância nos últimos anos ;

Os vírus são parasitas intracelulares
obrigatórios, que dependem da maquinaria
bioquímica da célula hospedeira para sua
replicação;



NO CAMINHO DA COVID-19
A VIAGEM DOS VÍRUS

Para fazer isto, os vírus devem ser capazes de realizar sua
transmissão através de condições ambientais potencialmente
severas.



NO CAMINHO DA COVID-19
A VIAGEM DOS VÍRUS

Os coronavírus (CoV) têm este nome devido ao aspecto semelhante a 
coroa solar;

Trata-se de RNA vírus da ordem Nidovirales da família Coronaviridae.
Definição e mecanismo do engasgo



NO CAMINHO DA COVID-19
O QUE SÃO OS CORONAVÍRUS?

A Covid-19 é uma doença de origem zoonótica, portanto o agente
infeccioso Sars-CoV-2 é oriundo de animais silvestres, mas adquiriu a
capacidade de saltar entre diferentes espécies - incluindo a habilidade
de infectar humanos - por meio de processo chamado spillover.



NO CAMINHO DA COVID-19
COMO PODEMOS NOS PROTEGER?

Além das medidas de proteção comum como uso de máscara
facial de tecido ou cirúrgica, lavar bem as mãos com sabonete
líquido ou utilizar preparação alcoólica a 70%,
De acordo com a Sociedade Brasileira de Cardiologia medidas de
proteção também incluem:

Utilizar equipamento de proteção individual 
antes de entrar em cena, na ausência destes 
cobrir a boca e nariz da vítima com um pano.

Evitar aglomeração de pessoas em cena,
evitando assim riscos de exposição e
contaminação desnecessários.



QUAL A DIFERENÇA ENTRE 
AEROSSÓIS E GOTÍCULAS?

AEROSSÓIS
São todas as partículas menores que 5 μm, com a capacidade de

permanecerem no ar por mais tempo e serem transmitidas em

distâncias maiores que 1 metro;

Na COVID-19, essa transmissão ocorre pelas

partículas produzidas pelo corpo em

procedimentos ou tratamentos, tais como:

Reanimação Cardiopulmonar



QUAL A DIFERENÇA ENTRE 
AEROSSÓIS E GOTÍCULAS?

GOTÍCULAS
Principal via de disseminação, pois ao tossir, espirrar ou falar as

pessoas com sintomas respiratórios liberam o vírus nas secreções

respiratórias, podendo assim contaminar outras pessoas;

Devido ao peso, não conseguem viajar mais

que dois metros, consequentemente caem em

pisos e superfícies.



TRANSMISSÃO DIRETA E 
INDIRETA

TRANSMISSÃO DIRETA

Acontece pelo contato direto ou próximo

de uma pessoa com os sintomas

respiratórios, cerca de 1 metro, com uma

saudável;

Através de aperto de mão; abraço; beijo,

tendo o risco de ter a mucosa e

conjuntiva contaminadas.



TRANSMISSÃO DIRETA E 
INDIRETA

TRANSMISSÃO INDIRETA

Acontece quando uma pessoa saudável entre em contato com

uma superfície ou objeto contaminado, e esteja ao redor da

pessoa infectada, levando-o assim pelas mãos para a boca, nariz

e até olhos



O QUE É PARADA 
CARDIORRESPIRATÓRIA?

A Parada Cardiorrespiratória (PCR) é uma
emergência cardiovascular que acontece
quando a atividade do coração cessa,
interferindo no débito cardíaco e,
consequentemente, na oxigenação adequada
para os tecidos, causando danos ao organismo.
Em pacientes com diagnóstico do COVID-19, na
forma grave, a PCR é uma complicação comum.
A PCR nesses pacientes é causada por
insuficiência respiratória e hipóxia, sendo a
modalidade de PCR mais presente a assistolia.



COMO PROCEDER CASO HAJA 
SUSPEITA DE COVID-19?

Durante o acionamento da equipe multiprofissional nos atendimentos
de urgência e emergência, as equipes assistenciais devem ser
notificadas antes do deslocamento para adequada preparação do
cenário de atendimento e disponibilização de recursos adequados,
incluindo EPI indicados.
O socorrista deverá agir conforme a seguinte cadeia de sobrevivência:



COMO REALIZAR RCP DURANTE 
A PARADA NO COVID-19?

1. Antes da realização do procedimento, o
socorrista ou profissional de saúde deve
acionar o serviço de emergência (192),
comunicando a PCR e solicitar um
Desfibrilador externo automático (DEA).

2. O socorrista ou profissional de saúde deve
proteger-se com máscara facial, bem como
a vítima antes de realizar as compressões
somente com as mãos, numa frequência de
100 a 120 compressões por minuto,
obedecendo as prerrogativas da
Associação Americana do Coração (AHA).
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QUAIS OS CUIDADOS COM A RCP 
NO COVID-19?

A segurança da equipe é prioritária, e o uso de EPIs adequados
indispensável pela equipe que atende a PCR. Nenhum
procedimento deve ser realizado sem o EPI completo, incluindo
compressões torácica e procedimentos em via aérea.

É recomendada a pausa das compressões cardíacas durante a
intubação traqueal, devido a dispersão aumentada de aerossóis.
.
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QUAIS OS CUIDADOS COM A RCP 
NO COVID-19?

Deve-se evitar a ventilação com bolsa valva máscara (BVM),no
caso de absoluta necessidade é necessário que uma pessoa
posicione e sele a máscara na face do paciente, segurando com
firmeza e,uma segunda pessoa comprima a BMV do dispositivo.
Esta técnica visa diminuir o escape de ar ao redor da máscara e
diminui aerolização. Além disso, preconiza-se a instalação de
filtros (HEPA) entre a máscara e a bolsa.

A ventilação boca a boca e uso de máscara de bolso são 
proscritos.
.
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QUAIS OS CUIDADOS COM A RCP 
NO COVID-19?

Descarte ou limpe todo o equipamento usado durante a RCP 
seguindo as recomendações do fabricante e as diretrizes locais 
da instituição.

O EPI deve ser removido com segurança para evitar auto-
contaminação.

A higiene das mãos tem um papel importante na diminuição da
transmissão do COVID-19. Lave bem as mãos com água e sabão e
utilize o álcool gel.

Quaisquer superfícies usadas para posicionar equipamentos
de vias aéreas / ressuscitação, também precisarão ser limpas
de acordo com as diretrizes locais.
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